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. Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior [CAPES] 
em mensagem à comunidade científica, por meio do Ofício Circular 
40/2024-DAV/CAPES, enfatizou a importância dos Identificadores 
Persistentes IPs como parte essencial do ecossistema acadêmico-
científico, como meio de proporcionar referências duradouras para os 
documentos digitais, para pesquisadores e também para as instituições, 
constituindo-se em fator valioso não apenas para o compartilhamento do 

conhecimento com a sociedade, mas também para o aprimoramento do processo de 
avaliação da pós-graduação stricto sensu brasileira (CAPES, 2024). 

O esforço da CAPES no aprimoramento da automatização da coleta de 
informações da pós-graduação stricto sensu, em que centraliza o foco nos IPs, nos 
estimula a refletir sobre as implicações e os desdobramentos para a comunidade 
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científica no necessário engajamento com as práticas alinhadas ao uso e a disseminação 
das informações e produção de dados vinculados aos IPs. 

Em um mundo onde a informação digital prolifera e se transforma constante e 
rapidamente com crescimento exponencial, garantir a integridade e a rastreabilidade 
da pesquisa científica é um grande desafio de todos os atores envolvidos para assegurar 
a integridade e confiabilidade da produção científica. Dessa forma, os IPs emergem 
como recurso indispensável, oferecendo uma maneira confiável de identificar e 
localizar objetos digitais, garantindo que documentos, dados e pesquisadores possam 
ser identificados de maneira única e permanente ao longo do tempo. Essa característica 
torna os IPs essenciais para a gestão da informação e para a preservação da integridade 
científica (Villarreal & García, 2022). 

Se, por um lado, a integridade científica, que abrange a honestidade, a 
transparência e a reprodutibilidade da pesquisa, é fundamental para o avanço do 
conhecimento das ciências, por outro lado, os IPs desempenham um papel 
determinante na promoção da integridade científica, pois garantem que os resultados 
da pesquisa sejam acessíveis, verificáveis e citáveis de forma consistente 
(Wannenwetsch & Majchrzak, 2016). 

Sem IPs, a localização de artigos científicos, conjuntos de dados e outros 
objetos digitais pode se tornar um grande desafio. Com o passar do tempo, URLs 
podem mudar, bancos de dados podem ser reorganizados e arquivos podem ser 
movidos, tornando difícil para pesquisadores e leitores encontrarem trabalhos citados 
ou dados referenciados (Santos et al., 2022). Essa falta de persistência pode levar à 
perda de informações valiosas, dificultar a verificação de resultados e até mesmo abrir 
espaço para fraudes e plágio, comprometendo, com isso, a integridade científica. Os 
IPs resolvem esse problema, fornecendo um identificador único e permanente para 
cada objeto digital. Esse identificador permanece o mesmo, mesmo que a localização 
física do objeto mude. Assim, os IPs garantem que os resultados da pesquisa sejam 
sempre acessíveis e citáveis, independentemente de onde estejam armazenados 
(Macgregor et al., 2023; Santos, 2021). 

Visão geral dos identificadores persistentes 

Em um cenário acadêmico cada vez mais caracterizado pela proliferação de 
conjuntos de dados e tecnologias de informação em evolução, o uso de IPs atenua 
problemas relacionados à citação e responsabilização de dados, facilitando o acesso 
contínuo a recursos acadêmicos (Marín-Arraiza, 2021). À medida que as universidades 
enfrentam os desafios da administração de dados — incluindo o equilíbrio entre 
transparência e proteções de privacidade — os IPs se tornam fundamentais para 
estabelecer confiança entre as partes interessadas (Neves et al., 2022). 

A integração de práticas de acesso aberto ressalta ainda mais a necessidade de 
IPs, pois os pesquisadores que navegam entre conformidade e governança de dados 
devem aderir a padrões em evolução para compartilhar informações. Além disso, com 
o surgimento de literatura cinza (trabalhos não necessariamente revisados por pares) e 
as complexidades que os cercam, a presença constante de IPs auxilia na proteção da 
propriedade intelectual, ao mesmo tempo em que promove o uso ético de dados 
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(Borgman et al., 2018; Klein & Balakireva, 2020). Assim, os IPs não apenas aumentam 
a acessibilidade da pesquisa, mas também reforçam a integridade da comunicação 
científica. 

Na pesquisa contemporânea, a implementação de IPs desempenha uma função 
crítica no reforço da credibilidade e integridade do trabalho científico. Ao fornecer um 
meio confiável para referenciar objetos digitais, como conjuntos de dados e 
publicações, os IPs efetivamente mitigam problemas relacionados à ambiguidade de 
citação, aumentando assim a reprodutibilidade dos resultados da pesquisa, garantido, 
com isso, a identificação unívoca do documento, evitando confusões entre obras com 
títulos semelhantes ou autores com nomes iguais. Essa clareza é particularmente vital 
em práticas de gestão, onde a tomada de decisão geralmente depende da validade de 
dados e fontes (Grando et al., 2023; Meadows et al., 2019).  

Além disso, como González (2024) sugere, há um consenso crescente dentro 
da comunidade científica sobre a necessidade de IPs na manutenção de padrões 
rigorosos no financiamento da pesquisa. Eles não apenas facilitam o rastreamento de 
contribuições intelectuais, mas também promovem a reutilização de dados, 
acompanhando a evolução de um objeto digital ao longo do tempo, desde sua criação 
até suas versões subsequentes, citações e reutilizações (McMurry et al., 2017; Silva & 
Gouveia, 2020). 

Indo mais além, o compromisso de utilizar IPs ressalta o movimento mais amplo 
em direção à garantia da confiabilidade dos dados, posicionando-os como ferramentas 
indispensáveis, pois facilitam a comunicação e o intercâmbio de informações entre 
diferentes sistemas e plataformas, como bancos de dados, repositórios e bibliotecas 
digitais, entre outros (Johaadien et al., 2022; Paz-Enrique, 2023). Ademais, os IPs 
tornam as produções científicas mais fáceis de encontrar, citar e compartilhar, 
aumentando seu alcance e impacto na comunidade científica. 

Principais Identificadores Persistentes 

Embora não exista uma categorização formal para os IPs, é possível identificar 
aqueles que são direcionados para objetos digitais, normalmente documentos 
científicos, como artigos, livros e capítulos, teses e dissertações, entre outros, os que 
são voltados para os pesquisadores e os que se destinam ao registro de instituições 
acadêmicas ou de pesquisa. 

O espectro de IPs existentes é bastante amplo, no entanto para o registro de 
objetos digitais, destaca-se o DOI (Document Object Identifier), é o IP mais conhecido 
e usado para identificar artigos científicos, livros, capítulos de livros etc., garantindo o 
acesso duradouro às publicações e facilitando o rastreamento de citações. Os principais 
periódicos da área de administração têm aderido ao uso do DOI em suas publicações. 
Com a mesma finalidade há o Handle System – usado para a preservação de dados em 
repositórios institucionais, especialmente em universidades e centros de pesquisa que 
armazenam dados qualitativos e quantitativos de longo prazo. O URN (Uniform 
Resource Name) – é mais usado em documentos normativos, legislações e outros 
recursos oficiais que são frequentemente utilizados como base em pesquisas jurídicas, 
políticas e econômicas. A esses identificadores, somam-se o ISSN (International 
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Standard Serial Number) atribuído a publicações seriadas, e o ISBN (International 
Standard Book Number) específico para livros e outras publicações monográficas 

Para o registro de pesquisadores, o mais amplamente usado é o ORCID (Open 
Researcher and Contributor ID) – um identificador único para pesquisadores, 
fundamental para manter um registro claro das contribuições individuais, como 
publicações, projetos e colaborações em redes acadêmicas. Também voltado para os 
pesquisadores, há o ResearcherID – Integrado à plataforma Web of Science, é 
relevante para medir o impacto das publicações por meio de citações e índices 
bibliométricos, especialmente em estudos interdisciplinares. O RePEc Author Service 
(Research Papers in Economics) – é um IP específico para a área de economia, permite 
identificar autores e vincular suas produções acadêmicas em uma das maiores bases de 
dados de artigos e working papers da área. 

O registro destinado para instituições acadêmicas e de pesquisa é o ROR 
(Research Organization Registry), um registro global e aberto de identificadores 
persistentes para organizações de pesquisa. Ele fornece um código único e permanente 
para cada instituição que realiza, produz ou gerencia pesquisas em todo o mundo.  

Os IPS citados são apenas uma breve exemplificação dos diferentes tipos de 
identificadores persistentes, não se tendo a pretensão de apresentar uma lista mais 
completa e abrangente. 

Papel do pesquisador no uso e difusão dos IPs 

É importante enfatizar que o pesquisador assume duplo papel na consolidação 
dos IPs em seu âmbito de atuação. O primeiro, como pesquisador, é o uso sistemáticos 
dos IPs, incluindo, sempre que disponível, o DOI dos trabalhos referenciados em suas 
publicações. Deve também manter atualizado o registro no ORCID e, 
preferencialmente, também no ResearcherID. O segundo, como orientador, deve 
estimular seus alunos a adotar o mesmo padrão de comportamento, com o uso do DOI 
em seus trabalhos e o ORCID no seu registro pessoal. 

Como forma de organizar, sistematizar e publicizar seus trabalhos não 
publicados com segurança, como relatórios, anotações de aula, palestras, entre outros, 
o pesquisador pode usar o Zenodo (zenodo.org), que é um repositório online de acesso 
aberto para pesquisa, dados e publicações. Ele foi criado pelo OpenAIRE e pelo CERN 
(Organização Europeia para Pesquisa Nuclear) em 2013, com o objetivo de fornecer 
um local para que pesquisadores de todas as áreas pudessem compartilhar seus 
resultados de pesquisa de forma gratuita e acessível, sendo atribuído um DOI a cada 
depósito, o que garante que ele possa ser citado de forma precisa e confiável (Johnsson, 
& Åhlfeldt, 2015). 

Outro repositório com funcionalidades análogas é o Figshare (figshare.com), 
também gratuito e de acesso aberto que permite aos pesquisadores preservar e 
compartilhar seus resultados de pesquisa, incluindo dados, figuras, vídeos e outros 
tipos de arquivos. Ele foi projetado para tornar a pesquisa mais aberta e acessível, 
facilitando a colaboração e a disseminação do conhecimento, conferindo um DOI para 
cada documento depositado no repositório (Wittenburg, 2019). 
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O uso desses repositórios permite ao docente/pesquisador múltiplas 
possibilidades de armazenamento do material de suas aulas, palestras e comunicações, 
bases de pesquisa, relatórios etc., com efetiva contribuição para a integridade científica. 
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